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UREIA EXTRUSADA NO SUPLEMENTO ALIMENTAR E 
IMUNOCASTRAÇÃO PARA TERMINAÇÃO DE CORDEIROS EM 

PASTAGENS 
 

Resumo: Os resultados deste estudo foram divididos em dois artigos. O primeiro 

artigo refere-se ao uso de ureia extrusada em suplementos para terminação de 

cordeiros cruzados SRD x Texel, aos 5 meses de idade, durante 90 dias em 

pastos de Brachiaria spp. Os animais foram divididos em dois tratamentos: 

suplementação com ureia extrusada substituindo 50% da proteína do farelo de 

soja e suplementação sem ureia extrusada, onde foram avaliados o consumo de 

suplemento, de proteína bruta, de farelo de soja e de ureia extrusada, o peso 

vivo inicial e ao abate, escore de condição corporal inicial e final, ganho médio 

diário, peso e rendimento de carcaça quente, comprimento de carcaça, 

profundidade torácica, espessura de gordura subcutânea e área de olho de 

lombo medidas por ultrassom in vivo e na carcaça pós abate, maturidade de 

carcaça, marmoreio, textura da carne e da gordura, força de cisalhamento da 

carne, pH da carne, perdas por cozimento, cor da carne e da gordura. No sangue 

foram avaliados os parâmetros de AST, GGT, albumina, creatinina, proteínas 

totais e ureia. Tivemos como resultados a ausência de efeito de tratamento com 

e sem a adição de ureia extrusada no suplemento alimentar sobre o consumo de 

suplemento e consumo de proteína bruta. Houve diferença para o peso corporal 

médio (34,0 vs. 35,2 kg), ganho médio diário (242,1 vs. 264,6 g/dia), peso de 

abate (41,9 vs. 45,0 kg) e peso de carcaça (18,9 vs. 20,1 kg). Não houve efeito 

do uso de ureia extrusada para Escore de Condição Corporal inicial (2,0 vs. 2,0) 

e final (2,8 vs. 2,8), rendimento de carcaça quente (2,8 vs. 2,8), comprimento de 

carcaça (66,9 vs. 66,0 cm), profundidade torácica (28,0 vs. 29,7), espessura de 

gordura subcutânea na carcaça (3,6 vs. 3,1 mm) e área de olho de lombo (14,1 

vs. 14,6 cm²) dos animais. O grupo de animais que receberam a ureia extrusada 

apresentaram carcaças de qualidade superior para as características de 

acabamento de carcaça (99% vs. 66%), maturidade (22% vs. 0%), marmoreio 

(55% vs. 33%), textura da carne (44% vs. 33%) e da gordura (66% vs. 22%). 

Não houve efeito significativo para maciez e cor da carne e da gordura. Não 

houve alterações significativas no perfil bioquímico do sangue (gama-

glutamiltransferase, aspartato aminotransferase, albumina, creatinina, proteína 

total, ureia) dos animais durante o experimento em ambos os tratamentos. A 



 

inclusão de ureia extrusada no suplemento para terminação de cordeiros em 

pastagens é praticável para a produção de carcaças de qualidade. O segundo 

artigo, teve como objetivo avaliar o efeito da vacina anti-GnRH para castração 

de cordeiros destinados a terminação em pastagens e resultou em diferença 

entre animais imunocastrados  e inteiros respectivamente, para o peso ao abate 

(45,23 vs. 47,41 kg), ganho de peso total (9,05 vs. 11,23 kg), ganho médio diário 

(95,30 vs. 118,27 g/dia) e conversão alimentar (6,51 vs. 5,29). Houve efeito 

significativo para motilidade (4,5 vs. 61,0), vigor (0,40 vs. 3,00), volume (0,09 vs. 

0,74) e turbilhonamento (0,20 vs. 2,70) na terceira colheita de sêmen que foi 30 

dias após a segunda dose da vacina. Houve efeito significativo para peso dos 

testículos (0,09 vs. 0,35 g). Não houve alteração no perfil bioquímico do sangue 

dos animais. A imunocastração é eficaz para a esterilização de cordeiros em 

terminação e pode ser adotada sem prejudicar o desempenho dos mesmos. 

 

Palavras-chave: amireia, Brachiaria spp., carcaça, desempenho produtivo, 

ovinos 

 

UREA EXTRUDED IN FOOD SUPPLEMENT AND IMMUNOCASTRATION 

FOR FINISHING LAMBS IN PASTURES 

 

Abstract: The results of this study were divided into two articles. The first article 

refers to the use of extruded urea in supplements for finishing lambs SRD x Texel, 

at 5 months of age, for 90 days in pastures of Brachiaria spp. The animals were 

divided into two treatments: supplementation with extruded urea replacing 50% 

of the soy bran protein and supplementation without extruded urea, where the 

consumption of supplement, crude protein, soy bran and extruded urea, weight 

live and at slaughter, initial and final body condition score, average daily gain, hot 

carcass weight and yield, carcass length, chest depth, subcutaneous fat 

thickness and rib eye area measured by ultrasound in vivo and in the carcass 

post slaughter, carcass maturity, marbling, meat and fat texture, meat shear 

strength, meat pH, cooking losses, meat and fat color. In the blood, the 

parameters of AST, GGT, albumin, creatinine, total proteins and urea were 



 

evaluated. The results were that there was no treatment effect with and without 

the addition of extruded urea in the food supplement on the consumption of 

supplement and consumption of crude protein. There was a difference for 

average body weight (34.0 vs. 35.2 kg), average daily gain (242.1 vs. 264.6 g / 

day), slaughter weight (41.9 vs. 45.0 kg) and carcass weight (18.9 vs. 20.1 kg). 

There was no effect of using extruded urea for the initial (2.0 vs. 2.0) and final 

(2.8 vs. 2.8) Body Condition Score, hot carcass (2.8 vs. 2.8) ), carcass length 

(66.9 vs. 66.0 cm), chest depth (28.0 vs. 29.7), subcutaneous fat thickness in the 

carcass (3.6 vs. 3.1 mm) and loin eye (14.1 vs. 14.6 cm²) of the animals. The 

group of animals that received extruded urea showed superior carcasses for 

carcass finishing characteristics (99% vs. 66%), maturity (22% vs. 0%), marbling 

(55% vs. 33%), meat texture (44% vs. 33%) and fat (66% vs. 22%). There was 

no significant effect on the tenderness and color of meat and fat. There were no 

significant changes in the blood biochemical profile (gamma-glutamyltransferase, 

aspartate aminotransferase, albumin, creatinine, total protein, urea) during the 

experiment in both treatments. The inclusion of extruded urea in the supplement 

for finishing lambs in pastures is feasible for the production of quality carcasses. 

The second article aimed to evaluate the effect of the anti-GnRH vaccine for 

castration of lambs destined for pasture and resulted in a difference between 

immunocastrated and whole animals, respectively, for slaughter weight (45.23 

vs. 47.41 kg ), total weight gain (9.05 vs. 11.23 kg), average daily gain (95.30 vs. 

118.27 g / day) and feed conversion (6.51 vs. 5.29). There was a significant effect 

on motility (4.5 vs. 61.0), vigor (0.40 vs. 3.00), volume (0.09 vs. 0.74) and swirling 

(0.20 vs. 2.70) ) in the third semen collection that was 30 days after the second 

dose of the vaccine. There was a significant effect on testicles weight (0.09 vs. 

0.35 g). There was no change in the biochemical profile of the animals' blood. 

Immunocastration is effective for the sterilization of finishing lambs and can be 

adopted without impairing their performance. 

 

Keywords: amireia, Brachiaria spp., Carcass, productive performance, sheep  
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Introdução 

  

 Grande parte da carne produzida no Brasil é originada de animais 

produzidos e terminados a pasto. As pastagens de Brachiaria spp. são as 

gramíneas cultivadas mais comumente encontradas no país por tratar-se de 

pastagens que oferecem uma boa cobertura de solo, uma satisfatória produção 

animal quando bem manejadas, exige baixa mão-de-obra e o uso de tecnologias 

simples e de fácil aplicação, propiciando um sistema de produção barato 

(Crispim & Branco, 2002). 

 Em virtude de o país ser predominantemente de clima tropical, contamos 

com uma flutuação da produção de massa verde segundo a sazonalidade da 

produtividade. Para que seja possível lidar com tais peculiaridades ambientais, 

pode-se utilizar a suplementação a pasto que permite alocar maior número de 

animais por área, encurtar o ciclo de terminação gerando uma carne de melhor 

qualidade e uma maior rotatividade financeira ao produtor.  

 No suplemento utilizado a pasto, pode-se utilizar ingredientes que 

melhorem ainda mais o desempenho animal, entre eles está a ureia, que é uma 

forma barata de melhorar a eficiência do consumo da pastagem de baixa 

qualidade na época da seca, alcançando mais facilmente a exigência nutricional 

da categoria, favorecendo um maior ganho de peso, devido ao fato dos 

ruminantes possuírem a capacidade de transformar fontes de NNP em proteína 

através do ciclo da ureia (Berchielli et al., 2006). 

 Na ovinocultura de corte, a castração de machos tem como objetivo 

reduzir o efeito do comportamento sexual, disputa por dominância e facilidade 

no manejo para formação de lotes, uma vez que torna possível a mistura de 

animais de diferentes sexos em um mesmo local. No entanto, as técnicas 

cirúrgicas tradicionalmente utilizadas não favorecem o bem-estar animal, além 

de trazer prejuízos ao desempenho, gastos com medicamentos e até a perda de 

animais (Price et al., 2003). Desta maneira, alternativas devem ser buscadas, 

como a castração imunológica, a fim de evitar os problemas causados pelas 

técnicas tradicionais, e usufruir dos benefícios da castração para a produção de 

carcaças e carne de qualidade (Zanella et al., 2009). 



10 
 

 A qualidade das carcaças, no entanto, deve estar em consonância com 

aspectos produtivos como ganho de peso, velocidade ao atingir o peso ideal de 

abate, eficiência na deposição de tecidos na carcaça e ainda a precocidade de 

acabamento, fator determinante para a qualidade visual dos cortes e prevenção 

do encurtamento das fibras musculares pelo frio, por exemplo, o que causaria 

menor maciez a carne. Animais castrados são mais precoces para deposição de 

gordura na carcaça. Por outro lado, animais inteiros apresentam um melhor 

desempenho produtivo, devido principalmente a ação da testosterona, que 

potencializa a deposição muscular e, consequentemente, melhora a eficiência 

para o ganho de peso, fazendo com que machos inteiros atinjam o peso ideal de 

abate mais precocemente que animais castrados (Machado et al., 2018).  

 Neste sentido, ao abordarmos a produção de ovinos machos para o abate, 

há de se aliar as potencialidade e deficiências produtivas de cada classe sexual 

e elaborar alternativas nutricionais para equalizá-las. Assim, a suplementação 

de cordeiros terminados a pasto, com ureia extrusada, pode ser uma alternativa 

a produção de carcaças de animais castrados e inteiros com padrões 

semelhantes de qualidade.  

 Desta forma, este estudo teve como objetivo avaliar a eficácia da 

imunocastração em ovinos e a suplementação com ureia extrusada para 

terminação de cordeiros em pastagem de Brachiaria spp.   
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Revisão Bibliográfica 

 

1. Ovinocultura de corte 

 A ovinocultura de corte tem conquistado espaço entre os produtores rurais 

por demandar um menor investimento em infraestrutura e suplementação 

comparados à bovinocultura de corte, além de poder ser uma alternativa de 

renda ao pequeno e médio produtor (Ítavo et al., 2019). A menor duração do ciclo 

de criação, prolificidade dos animais, produção de carcaça e, por parte dos 

consumidores, melhor aceitação dos produtos cárneos ovinos colaboram 

fortemente para este crescimento produtivo (Simplício et al., 2003). 

 Ainda que modesto, o crescimento anual da importação de carne ovina é 

real, já que o apreço pela diversificação de cortes e por pratos com este 

ingrediente tem aumentado significativamente na população (Martins et al., 

2016). O Brasil ainda importa grande parte da carne ovina de países como 

Uruguai e Argentina, pois a produção nacional não é capaz de atender sozinha 

a demanda do país. Portanto, torna-se indispensável que se intensifique a 

produção de cordeiros em quantidade e qualidade para que o país se torne 

autossuficiente neste mercado (Ítavo et al., 2019). 

 Na produção de ovinos de corte, o cordeiro é a categoria animal que 

fornece carne de melhor qualidade, apresenta maior rendimento de carcaça e 

eficiência de produção, devido a sua alta velocidade de crescimento (Pires et al., 

2006). 

 A qualidade da carne dos ovinos é uma combinação dos atributos de 

sabor, suculência, textura, maciez e aparência, associados a carcaças com 

cobertura de gordura satisfatória e elevadas proporções dos cortes de maior 

valor agregado (Silva Sobrinho et al., 2005). Combinações de raça, idade ao 

abate, alimentação, sistema de produção, manejo, sexo, condição sexual, 

maturidade e condição corporal dos animais podem ser utilizados para produção 

de carcaças de qualidade que, junto a qualidade da carne, são os principais itens 

desejados para animais de terminação. Portanto, é de suma importância que 

estes animais sejam abatidos no momento exato em que reúnam todos os 

atributos sensoriais preferidos pelos consumidores (Osório et al., 2012). 
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2. Pastagens de Brachiaria spp. 

 Apesar da grande extensão de área para produção de pastagens, a região 

central do país sofre com a grande flutuação da produção de massa verde, 

decorrente de diversos fatores como degradação de culturas, infertilidade de 

solo, sazonalidade, escassez ou excesso de chuvas, além da característica 

alagadiça da planície pantaneira. Assim, torna-se justificável o investimento em 

pesquisas para o sucesso da pecuária em pastos de Brachiaria spp. por tratar-

se de um sistema de produção barato, que proporciona boa cobertura de solo, 

satisfatória produção animal quando bem manejado, exige baixa mão-de-obra e 

colabora ainda mais para o avanço da pecuária (Crispim & Branco, 2002).  

 As gramíneas do gênero Brachiaria spp. apresentam características 

positivas como a facilidade de colheita do pasto pelo animal, relação folha:colmo, 

espessura de colmo, altura do dossel forrageiro, resistência a solos ácidos, de 

baixa fertilidade e persistência por maior tempo no período seco do ano (Dias et 

al, 2019). 

 Por outro lado, os principais desafios à produção de ovinos de corte na 

região centro-oeste, está a dificuldade em produzi-los a pasto, já que a maior 

parte das pastagens desta região é composta por gramíneas do gênero 

Brachiaria spp. As gramíneas deste gênero são potencialmente tóxicas aos 

ovinos, por fazer parte de sua composição bromatológica saponinas esteroidais 

litogênicas chamadas protodioscinas, responsáveis pela ocorrência de 

fotossensibilização hepatógena, que é a principal característica clínica associada 

a Brachiaria spp. em ovinos (Melo et al., 2018).   

 Técnicas como piqueteamento com rodízio dos animais, diferimento de 

pastagens, uso de animais controle para manter a altura ideal das plantas para 

pastejo em seu melhor estágio nutritivo, adubações e correções de solo 

periódicas (Crispim & Branco, 2002), podem ser utilizadas para melhoria dos 

índices produtivos das pastagens e, também, para o controle de incidência de 

fotossensibilização em ovinos. 
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 A suplementação a pasto com concentrado proteico melhora o estado 

nutricional dos ovinos, colaborando para uma melhor vitalidade, tornando o 

animal mais resistente aos componentes tóxicos presentes nas Brachiaria spp, 

sendo uma ferramenta nutricional que pode diminuir os efeitos da intoxicação 

pelas gramíneas do gênero, em ovinos (Melo et al., 2018). 

 O Setor de Ovinocultura da UFMS, através de vários projetos de pesquisa 

com a utilização de pasto de Brachiaria spp., exclusivamente para a criação e 

produção de ovinos, têm encontrado baixíssima morbidade por 

fotossensibilização, tanto por resistência dos animais, como pelo uso de 

estratégias nutricionais que diminuíram a prevalência da doença (Dias et al., 

2019). 

  

3. Suplementação de ovinos em pastagens de Brachiaria spp.  

 A terminação de ovinos em pastagens de Brachiaria spp., ainda que 

pouco utilizada em sistemas intensivos, é uma alternativa ao confinamento 

quando utilizada a suplementação proteico-energética para atender as 

exigências de ganho de peso (Ítavo et al., 2019). 

 Outro fator que realça a importância da suplementação de ruminantes em 

pastagens tropicais, são estudos que comprovam o aumento na precocidade dos 

animais para abate e a melhor qualidade de carcaça obtida para cortes especiais 

e mercados mais exigentes em qualidade de carne, que estão dispostos a pagar 

por este diferencial (Reis et al., 2012). 

 A incorporação de ureia na dieta de cordeiros é uma forma barata para 

melhorar a eficiência do consumo da pastagem de baixa qualidade no período 

de seca e alcançar a exigência nutricional da categoria, proporcionando ganho 

de peso satisfatório, já que ruminantes possuem a capacidade de transformar 

fontes de nitrogênio não proteico em proteína através do ciclo da ureia (Berchielli 

et al., 2006). 

 

4. Ureia extrusada  

 A ureia extrusada é o produto obtido pela extrusão de uma mistura de 

amido e ureia, sob condições de alta temperatura e pressão, levando à 
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gelatinização do amido. Neste tipo de processamento, o grânulo de amido é 

gelatinizado e a ureia transformada, desde uma estrutura cristalina para uma 

estrutura não-cristalina, fazendo com que a maior parte das estruturas não-

cristalinas se encontrem na porção gelatinizada, tornando a mistura mais 

palatável e aumentando a aceitabilidade do concentrado pelos animais (Bartley 

& Deyoe, 1975; Teixeira et al., 1988).  

 Na ureia extrusada, o amido fornece energia disponível aos 

microrganismos do rúmen, ao mesmo tempo que a ureia é hidrolisada em 

amônia, provendo, simultaneamente os principais componentes para a síntese 

microbiana (Gonçalves et al., 2003).  

 Nesse processo, o grão de amido é gelatinizado e a ureia, que 

originalmente está na forma cristalina, após sofrer modificação na sua estrutura, 

torna-se menos disponível ao ataque da urease bacteriana em relação a sua 

forma original. Além disso, o amido gelatinizado resulta em um produto mais 

fermentável, o qual reduz o pH do rúmen. Consequentemente a absorção da 

amônia é mais lenta e a concentração no sangue é menor, reduzindo os riscos 

de toxidez. Uma maximização da síntese proteica microbiana pode ocorrer, 

aumentando a digestão, as taxas de passagem, a ingestão de matéria seca e o 

desempenho animal (Moraes et al., 2019). 

 Além das vantagens nutricionais, a ureia extrusada é um produto que 

apresenta melhores características de manuseio, produzindo excelentes 

misturas ao ser incorporada na ração, uma vez que, pelo processo de extrusão, 

ocorre redução no alto teor de higrospicidade da ureia, levando a melhor 

aceitabilidade pelos animais (Bartley & Deyoe, 1975).  

 

5. Imunocastração 

 A castração dos machos é realizada com o objetivo de reduzir o efeito 

anabólico da testosterona e aumentar a deposição de gordura na carcaça, além 

de diminuir o comportamento de macho promovido por este hormônio, reduzindo 

a atividade física e gasto de energia em brigas por dominância e sodomia 

(Machado et al., 2018).  
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 Porém, a técnica de castração cirúrgica realizada a campo é um método 

cruento de esterilização dos animais, que não valoriza os preceitos de bem-estar 

animal, além de poder causar diversas complicações pós-operatórias como 

inflamações e miíases na ferida, sendo até mesmo causa de morte, acarretando 

gastos com medicamentos e prejuízos pela perda de animais (Price et al., 2003). 

 Como forma de superar grande parte das desvantagens causadas pela 

castração cirúrgica, ainda mantendo seus benefícios, criou-se a imunocastração, 

uma forma de esterilização imunológica através de uma vacina anti-GnRH. A 

vacina funciona como um supressor do hormônio liberador de gonadotrofinas 

(GnRH), que tem papel na regulação central da função sexual, resultando na 

supressão da secreção das gonadotrofinas hormônio luteinizante (LH) e 

hormônio folículo estimulante (FSH) na hipófise anterior, e consequente redução 

na produção de testosterona nas gônadas masculinas (Janett et al., 2012; 

Zanella et al., 2009).  

 A técnica de esterilização de ovinos ainda jovens, possibilita que as 

principais características da carne de cordeiro, como o sabor e a maciez, sejam 

estendidas por mais tempo, possibilitando que os animais tenham mais tempo 

para ganharem peso e desenvolverem uma melhor composição de carcaça. 

Além disso, a utilização da vacina não exige período de carência para o abate 

por se tratar de um produto não-hormonal e que não deixa resíduos no 

organismo animal (Amatayakul-Chantler et al., 2013).  

 A castração através de vacina anti-GnRH já foi validada em estudos com 

diversas espécies de animais como bovinos, suínos, equinos e animais 

selvagens (Janett et al., 2012). 

 Para bovinos, espécie para a qual a vacina Bopriva® foi originalmente 

desenvolvida, são recomendados pela empresa Zoetis® protocolos com duas 

doses alternadas e intervalos diferentes. O intervalo entre a primeira e a segunda 

dose vai determinar o efeito castrado nos animais, que se inicia 10 dias após a 

segunda aplicação. Quando o intervalo entre doses for de 30 dias, o efeito 

castrado se estende por 90 dias; com intervalo de 60 ou 90 dias entre doses o 

efeito castrado é de 120 ou 150 dias, respectivamente. Quando necessário o uso 

de uma terceira dose, o efeito se estende por mais 150 dias. 
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 Desta forma, faz-se necessário o estudo da eficiência para utilização 

deste método de castração em ovinos e seus impactos nas características 

reprodutivas e produtivas a fim de avaliar a eficácia e viabilidade de utilização 

desta técnica nos sistemas de produção de ovinos.  

 Assim, foram elaborados dois artigos com os títulos “Uso de ureia 

extrusada em suplementos para terminação de cordeiros em pastagem” e “Efeito 

da vacina anti- GnRH para castração de cordeiros destinados a terminação em 

pastagens”, sob as normas da revista Journal of Animal Physiology and Animal 

Nutrition  (normas no anexo), trazendo os resultados do uso da suplementação 

de ovinos a pasto com ureia e do uso da vacina anti-GnRH para castração de 

ovinos.  
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Resumo: Objetivou-se avaliar os efeitos da substituição de 50% da proteína 1 

verdadeira do farelo de soja por ureia extrusada sobre o desempenho, qualidade 2 

de carne e carcaça de cordeiros terminados em pastagem. Foram utilizados 20 3 

cordeiros Texel distribuídos em dois tratamentos em função do peso corporal, 4 

durante 90 dias de experimento. Foram avaliados o consumo de suplemento, 5 

proteína bruta, farelo de soja e ureia extrusada, peso vivo médio inicial e ao 6 

abate, escore de condição corporal inicial e final, ganho médio diário, peso, 7 

comprimento e rendimento de carcaça quente, profundidade torácica, espessura 8 

de gordura subcutânea e área de olho de lombo ao abate e através de 9 

ultrassonografia in vivo, maturidade de carcaça, marmoreio da carne, textura da 10 

carne e da gordura, força de cisalhamento da carne, pH da carne, perdas por 11 

cozimento, cor da carne e da gordura. No soro sanguíneo foram avaliados AST, 12 

GGT, albumina, creatinina, proteína total e ureia.  Os dados foram 13 

estatisticamente avaliados através de teste T a 0,05% de significância. Não 14 

houve efeito de tratamento sobre o consumo de suplemento e consumo de 15 

proteína bruta. Houve diferença para o peso corporal médio (34,0 vs. 35,2 kg), 16 

ganho médio diário (242,1 vs. 264,6 g/dia), peso de abate (41,9 vs. 45,0 kg) e 17 

peso de carcaça (18,9 vs. 20,1 kg). Não houve efeito de tratamento para Escore 18 

de Condição Corporal inicial (2,0 vs. 2,0) e final (2,8 vs. 2,8), rendimento de 19 

carcaça quente (2,8 vs. 2,8), comprimento de carcaça (66,9 vs. 66,0 cm), 20 

profundidade torácica (28,0 vs. 29,7), espessura de gordura subcutânea na 21 

carcaça (3,6 vs. 3,1 mm) e área de olho de lombo (14,1 vs. 14,6 cm²). O grupo 22 

de animais que recebeu ureia extrusada apresentou carcaças de qualidade 23 

superior para as características de acabamento de carcaça (99% vs. 66%), 24 

maturidade (22% vs. 0%), marmoreio (55% vs. 33%), textura da carne (44% vs. 25 

33%) e da gordura (66% vs. 22%). Não houve efeito significativo para maciez e 26 

cor da carne e da gordura. Não houve alterações significativas no perfil 27 

bioquímico do sangue (GGT, AST, albumina, creatinina, proteína total, ureia) dos 28 

animais durante o experimento em ambos os tratamentos. Desta maneira, 29 

indica-se a inclusão da ureia extrusada no suplemento para terminação de 30 

cordeiros em pastagens e produção de carcaças de qualidade na substituição 31 

de 50% da proteína do farelo de soja do suplemento. 32 

 33 
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Palavras-chave: amireia, Brachiaria spp., composição de carcaça, nutrição, 34 

ovinos, suplementação. 35 

 36 

Abstract: The objective was to evaluate the effects of replacing 50% of the true 37 

protein from soybean meal with extruded urea on the performance, meat quality 38 

and carcass of lambs finished in pasture. Twenty Texel lambs were used, 39 

distributed in two treatments according to body weight, during 90 days of the 40 

experiment. The consumption of supplement, crude protein, soybean meal and 41 

extruded urea, average initial live weight and at slaughter, initial and final body 42 

condition score, average daily gain, weight, length and yield of hot carcass, chest 43 

depth, thickness were evaluated of subcutaneous fat and rib eye area at 44 

slaughter and through in vivo ultrasound, carcass maturity, meat marbling, meat 45 

and fat texture, meat shear strength, meat pH, cooking losses, meat color and 46 

fat. In blood serum, AST, GGT, albumin, creatinine, total protein and urea were 47 

evaluated. The data were statistically evaluated using the T test at 0.05% of 48 

significance. There was no treatment effect on supplement consumption and 49 

consumption of crude protein. There was a difference for average body weight 50 

(34.0 vs. 35.2 kg), average daily gain (242.1 vs. 264.6 g / day), slaughter weight 51 

(41.9 vs. 45.0 kg) and carcass weight (18.9 vs. 20.1 kg). There was no treatment 52 

effect for initial (2.0 vs. 2.0) and final (2.8 vs. 2.8) Body Condition Score, hot 53 

carcass (2.8 vs. 2.8), length carcass (66.9 vs. 66.0 cm), chest depth (28.0 vs. 54 

29.7), subcutaneous fat thickness in the carcass (3.6 vs. 3.1 mm) and rib eye 55 

area (14.1 vs. 14.6 cm²). The group of animals that received extruded urea 56 

showed superior carcasses for carcass finishing characteristics (99% vs. 66%), 57 

maturity (22% vs. 0%), marbling (55% vs. 33%), texture meat (44% vs. 33%) and 58 

fat (66% vs. 22%). There was no significant effect on the tenderness and color of 59 

meat and fat. There were no significant changes in the blood biochemical profile 60 

(GGT, AST, albumin, creatinine, total protein, urea) of the animals during the 61 

experiment in both treatments. Thus, it is indicated the inclusion of extruded urea 62 

in the supplement for finishing lambs in pastures and production of quality 63 

carcasses in the replacement of 50% of the soybean protein in the supplement. 64 

 65 
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Keywords: amireia, Brachiaria spp., Carcass composition, nutrition, sheep, 66 

supplementation. 67 

 68 

Introdução 69 

  70 

 A terminação de ovinos em pastagens de Brachiaria spp., ainda que 71 

pouco utilizada em sistemas intensivos, é uma alternativa ao confinamento 72 

quando utilizada a suplementação proteico-energética para atender as 73 

exigências de ganho de peso (Ítavo et al., 2019). A incorporação de ureia na 74 

dieta de cordeiros é uma forma barata para melhorar a eficiência do consumo da 75 

pastagem de baixa qualidade no período de seca e alcançar a exigência 76 

nutricional da categoria, proporcionando ganho de peso satisfatório, já que 77 

ruminantes possuem a capacidade de transformar fontes de nitrogênio não 78 

proteico em proteína através do ciclo da ureia (Berchielli et al., 2006). 79 

 A ureia extrusada é o produto resultante da extrusão de uma mistura de 80 

amido, ureia e enxofre, por meio de alta temperatura e pressão, levando à 81 

gelatinização do amido. Nesse tipo de processamento, o grânulo de amido é 82 

gelatinizado e a ureia modificada de uma estrutura cristalina para uma forma 83 

não-cristalina, sendo a maior parte das estruturas não-cristalinas encontradas 84 

dentro da porção gelatinizada, tornando-a mais palatável que misturas não 85 

processadas de grão de ureia, propiciando que o alimento seja melhor aceito 86 

pelos animais (Bartley & Deyoe, 1975; Teixeira et al., 1988). 87 

Além disso, a taxa de fermentação do amido presente na ureia extrusada 88 

pode influenciar a taxa de utilização da mesma pela alteração do suprimento de 89 

energia para o crescimento microbiano (Russell et al., 1984). Estudos indicam 90 

que o crescimento dos microrganismos é maximizado quando as taxas de 91 

fermentação do amido e das proteínas estão sincronizadas (Firkins et al., 1996; 92 

Russel et al., 1992).  93 

 A ureia extrusada funciona como um complexo de liberação lenta, 94 

podendo reduzir a toxicidade potencial, e melhorando a aceitabilidade e 95 

utilização de concentrados à base de ureia. A liberação gradual de amônia 96 

proveniente da dieta e da reciclagem, permite aos microrganismos do rúmen 97 
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uma síntese lenta e contínua de proteína. Desta forma, otimiza-se parâmetros 98 

importantes na avaliação do desempenho animal (Ferreira et al., 1998). 99 

 Desta maneira, o objetivo deste trabalho foi avaliar os efeitos da 100 

substituição de 50% da proteína verdadeira do farelo de soja por ureia extrusada 101 

sobre o desempenho produtivo, qualidade de carne e carcaça de cordeiros 102 

terminados em pastagem de Brachiaria spp. 103 

 104 

Material e métodos 105 

 106 

 Este trabalho foi aprovado pela CEUA/UFMS - Protocolo n° 862/2017. 107 

 108 

Local e animais 109 

 O experimento foi realizado na Fazenda Escola da Universidade Federal 110 

de Mato Grosso do Sul, localizada em Terenos, Mato Grosso do Sul. Foram 111 

utilizados 20 cordeiros cruzados SRD x Texel, contemporâneos, com 5 meses 112 

de idade, com peso inicial médio de 29,9 ± 6,17 kg, entre diferentes tratamentos 113 

contendo ureia extrusada ou não, em quatro piquetes com pastagem de 114 

Brachiaria spp., em uma área total de 1,27 hectare, com taxa de lotação média 115 

de 25,4 animais de 34,6 kg por hectare, durante 90 dias de experimento. 116 

 117 

Composição da dieta: 118 

 O suplemento foi formulado para que os animais recebessem 2% do peso 119 

corporal de suplemento e ganhos esperados de 200 g/dia, conforme as 120 

exigências do NRC (2007). 121 

 O suplemento controle foi composto por fubá de milho (650 g/kg), farelo 122 

de soja (300 g/kg) e núcleo mineral (50 g/kg). O suplemento com ureia extrusada 123 

(NNP) era composto por fubá de milho (750 g/kg), farelo de soja (150 g/kg), 124 

núcleo mineral (50 g/kg) e ureia extrusada (50 g/kg). O suplemento teste foi 125 

formulado com objetivo de substituir 50% da proteína verdadeira do farelo de 126 
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soja por ureia extrusada. A ureia extrusada utilizada foi a Amireia-200® (Pajoara 127 

Ind. e Comércio Ltda. Campo Grande - MS, Brasil). 128 

 Os animais foram distribuídos em módulos com piquetes formados por 129 

Brachiaria spp., em pastejo rotacionado de 15 dias por piquete, com lotação fixa, 130 

sendo que todos os animais passaram por todos os piquetes. Os piquetes eram 131 

providos de comedouros para suplementação e bebedouros com água à 132 

vontade. 133 

 O suplemento foi fornecido todos os dias, uma vez ao dia, no período da 134 

manhã, para que os animais consumissem ao longo do dia. 135 

 Coletas: 136 

 A cada 30 dias, colheram-se amostras de forragem pelo método de 137 

pastejo simulado (Goes et al., 2003; Silveira et al., 2005), sendo evitadas as 138 

áreas próximas à estrada, pontos de acúmulo de fezes, proximidades dos 139 

cochos, bebedouros e áreas de escassez de forragem. Ao final de cada coleta, 140 

amostras compostas pela forragem coletada pelos avaliadores da simulação de 141 

cada piquete foram levadas ao Laboratório de Nutrição Aplicada da UFMS para 142 

pesagem e posterior análise bromatológica (Tabela 1). 143 

 144 

Tabela 1 - Análise química da forragem de Brachiaria spp. em função do mês de 145 

utilização, Setor de Ovinocultura, Fazenda Escola da UFMS, Terenos, MS 146 

  Junho Julho Agosto 

MS (g/kg) 45,26 52,41 40,96 

PB (g/kg MS) 6,87 5,18 7,81 

FDN (g/kg MS) 58,92 59,66 58,92 

FDA (g/kg MS) 37,11 36,90 36,19 

NDT (g/kg MS) ¹ 59,53 59,23 59,53 

MS= Matéria seca, PB= Proteína bruta, FDN= Fibra em detergente neutro, FDA= Fibra 
em detergente ácido, NDT= Nitrogênio digestível total  
¹ Valor estimado pela equação de Capelle et al. (2001): NDT = 83,79-0,4117*FDN (r2 
= 0,82; P<0,01) 

 Os animais foram pesados no início do experimento e após 15 dias de 147 

adaptação à dieta. Após este período, foram realizadas pesagens a cada 21 dias 148 

para posterior determinação do ganho de peso e ajuste do fornecimento de 149 

suplemento. Juntamente com cada pesagem foram realizadas as avaliações de 150 
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escore de condição corporal (ECC), por meio da palpação da região lombar, 151 

conferindo-se nota de 1 a 5 (1 para pior e 5 para a melhor) (Russel et al., 1969). 152 

 O manejo para coleta sanguínea e a avaliação de carcaça por 153 

ultrassonografia foram realizados a cada 30 dias. As coletas sanguíneas foram 154 

feitas através de venopunção jugular, antes do fornecimento do suplemento,  155 

com tubo para coleta sem anticoagulante e as amostras centrifugadas para 156 

obtenção de soro, com o objetivo de avaliar os níveis séricos de aspartato 157 

aminotransferase (AST),  gama glutamiltransferase (GGT), albumina, creatina, 158 

proteína total e ureia pelo aparelho Cobas C 111 da marca Roche com kits 159 

comerciais específicos para o aparelho. 160 

Ultrassonografia de carcaça in vivo  161 

 As avaliações de carcaça por ultrassonografia foram realizadas para 162 

avalição da deposição de tecido adiposo e desenvolvimento muscular, utilizando 163 

um equipamento de ultrassom marca Aloka SSD-500, com transdutor linear de 164 

12 cm e frequência de 3,5 MHz.  As imagens foram salvas e posteriormente 165 

interpretadas utilizando-se o Software Lince®. 166 

Carne e carcaça:  167 

 O abate dos animais ocorreu ao final de 90 dias de experimento em 168 

frigorífico comercial. Previamente ao abate, os animais permaneceram por 18 169 

horas em dieta hídrica. As carcaças foram identificadas individualmente 170 

conforme a ordem de abate. Ao final do abate as carcaças foram pesadas para 171 

obtenção do peso de carcaça quente e o rendimento de carcaça (relação entre 172 

o peso da carcaça quente e o peso vivo ao abate) e transferidas para câmara 173 

frigorífica a 2°C, onde permaneceram por 24 horas. Ao final desse período, foram 174 

obtidos o peso da carcaça fria e escores de acabamento de carcaça, distribuição 175 

de traseiro, conformação e maturidade de carcaça, marmoreio e textura da carne 176 

e da gordura. 177 

 A avaliação de carcaça foi feita conforme metodologia de Muller (1987), 178 

enquanto a cor, a textura e a firmeza da carne e da gordura foram verificadas 179 

conforme os padrões propostos pela AMSA (2001) e as análises de qualidade 180 

da carne foram realizadas segundo procedimentos da AMSA (2016). Foram 181 
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considerados escores desejáveis para acabamento de carcaça (3 e 4), 182 

conformação de carcaça (3 a 5), maturidade de carcaça (1), marmoreio da carne 183 

(pouco a superior), textura da carne (2 e 3) e textura da gordura (1). 184 

 A escala utilizada L*a*b* do sistema CIELAB foi utilizada para avaliação 185 

da cor da carne e da gordura, com ângulo de observação de 10° e iluminante 186 

D65, utilizando um calorímetro Konica Minolta CR-400 previamente calibrado. 187 

As amostras foram expostas ao oxigênio do ambiente durante 20 minutos para 188 

blooming prévio às leituras. Os valores finais de L*a*b* foram a média de três 189 

leituras. 190 

 A área de olho de lombo (AOL) e a espessura de gordura subcutânea 191 

(EGS) na carcaça após o abate foram avaliadas no músculo longissimus, entre 192 

12ª e 13ª costelas da meia carcaça direita. A primeira desenhada sobrepondo-193 

se papel vegetal sobre a secção do músculo e, posteriormente, calculada com 194 

auxílio de uma grade transparente quadriculada, resultando na área em cm2. A 195 

EGS, em milímetros, foi obtida na mesma secção do longissimus, no terço final 196 

do mísculo, utilizando-se um paquímetro.   197 

  O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, a análise dos 198 

dados realizada por meio de análises de variância, com as médias comparadas 199 

por meio do teste F, ao nível de significância de 0,05%, utilizando-se o modelo 200 

estatístico representado por: 201 

Yij= µ + ti + eij 202 

em que µ = média geral; ti = efeito de tratamento; i= 1,2; eij = erro aleatório 203 

associado a observação Yij 204 

3. Resultados e Discussão 205 

1. Consumo 206 

 Não houve efeito de substituição do farelo de soja por ureia extrusada no 207 

consumo de suplementos e de proteína bruta por ovinos mantidos em pastos de 208 

Brachiaria spp. Esses resultados (Tabela 2) demonstram a aceitação da ureia 209 

extrusada pelos ovinos, pela ausência de alterações no consumo e de sobras 210 

nos cochos. 211 

 212 
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Tabela 2 - Consumo de proteína de cordeiros suplementados com ureia 213 

extrusada 214 

 Tratamentos   

Consumo  Controle NNP EPM P 

Suplemento (g/animal/dia) 953,7 939,6 142,22 0,8265 
Proteína Bruta (g/animal/dia) 210,3 207,2 31,37 0,8265 
Farelo de Soja (g/animal/dia) 293,8 160,1 34,31 0,0001 
Ureia Extrusada (g/animal/dia) 0,0 27,3 3,08 0,0001 

EPM= Erro Padrão médio; P > 0,05 215 

 Segundo Owens et al. (1980), os complexos de liberação lenta de ureia 216 

podem reduzir a toxidade potencial e melhorar a aceitabilidade dos animais à 217 

utilização de ureia nos suplementos. A ureia extrusada, além de ter uma ação 218 

tamponante no rúmen, de modo a manter o pH numa faixa mais adequada para 219 

a digestão da celulose, também altera o hábito alimentar no sentido de refeições 220 

mais frequentes, resultando em incremento na eficiência energética da dieta. 221 

 A ausência de efeito sobre o consumo de proteína bruta entre os 222 

tratamentos indica a eficiência na substituição da proteína verdadeira do farelo 223 

de soja por ureia extrusada. O consumo de 293,8 g/dia de farelo de soja pelo 224 

grupo controle contra apenas 160,1 g de farelo de soja e 27,3 g/dia de ureia 225 

extrusada do grupo NNP, destaca que esse resultado viabilizaria uma redução 226 

no custo de produção do suplemento para terminação de cordeiros em 227 

pastagens Brachiaria spp. 228 

 229 

2. Desempenho produtivo 230 

 Houve diferença entre os tratamentos para o peso corporal médio, ganho 231 

médio diário, maior que o preconizado (200g/dia), peso de abate e peso de 232 

carcaça quente (Tabela 3).  233 

 Relatos na literatura de utilização de ureia extrusada para ovinos são 234 

escassos, desta maneira a comparação dos dados obtidos neste estudo ficam 235 

restritas a bovinos e outros ruminantes. Resultados semelhantes com bovinos, 236 

foram relatados por Gonçalves et al. (2003), em que bovinos recebendo dieta 237 

com ureia extrusada tiveram um melhor desempenho produtivo na época de 238 

seca.  239 

 O uso de ureia extrusada no suplemento para terminação de cordeiros é 240 

uma alternativa que traz vantagens nutricionais, visto que os animais recebem 241 

ambas formas de proteína (verdadeira e NNP), o que contribui para a 242 
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estabilidade ruminal, favorecendo o crescimento microbiano e, por conseguinte, 243 

refletindo no melhor desempenho dos animais, com ganhos diários superiores e  244 

maiores pesos ao abate e de carcaça. Desta maneira, ovinos alimentados com 245 

NNP atingiram o peso de abate mais precocemente, com aproximadamente 9% 246 

de superioridade no ganho diário, reduzindo riscos de perdas, custos e mão-de-247 

obra, além de propiciar uma melhor qualidade de carne. 248 

 249 

Tabela 3 - Desempenho produtivo de cordeiros suplementados com e sem 250 
ureia extrusada  251 

  Tratamentos   

  Controle NNP EPM P 

Peso Vivo Médio Inicial (kg) 
Escore de Condição Corporal Inicial 
Escore de Condição Corporal Final 

 
34,0 
2,0 
2,8 

35,2 
2,0 
2,8 

6,31 
0,30 
0,71 

0,0001 
0,9999 
0,9999 

Ganho Médio Diário (g/dia)  242,1 264,6 96,64 0,0001 
Peso ao Abate (kg)  41,9 45,0 6,19 0,0001 
Peso de Carcaça Quente (kg)  18,9 20,1 3,17 0,0001 
Rendimento de Carcaça Quente (%)  45,0 44,7 0,02 0,7595 
Comprimento de Carcaça (cm) 
Profundidade Torácica (cm) 
Espessura Gordura Subcutânea (mm) 

 
66,9 
28,0 
3,6 

66,0 
29,7 
3,1 

3,69 
2,54 
1,07 

0,6171 
0,1845 
0,3477 

Área de Olho de Lombo (cm2)  14,1 14,6 2,47 0,6460 

EPM= Erro Padrão médio; P > 0,05 252 

  253 

Não houve efeito da substituição do farelo de soja por ureia extrusada sobre 254 

a deposição dos tecidos musculares e gordura subcutânea na carcaça. Embora 255 

numericamente diferentes no início do experimento, se igualaram ao término, 256 

demonstrando que os tratamentos nutricionais não exerceram efeitos distintos 257 

sobre a deposição de tecidos na carcaça quando avaliados por ultrassonografia.258 

  259 

 A idade dos animais pode ter auxiliado na uniformização dos parâmetros 260 

analisados, uma vez que área de olho de lombo é diretamente correlacionada 261 

com a taxa de crescimento dos animais (Batista et al., 2017). Portanto, a 262 

suplementação com diferentes fontes proteicas para cordeiros terminados a 263 

pasto não afetou o desenvolvimento muscular e deposição de gordura 264 

subcutânea.   265 
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 Para as medidas realizadas após o abate, foi observado o mesmo 266 

comportamento que quando previamente medidos por ultrassonografia, em que 267 

EGS e AOL não apresentaram efeitos significativos entre os tratamentos (Tabela 268 

3). Este resultado já era esperado, uma vez que a técnica de ultrassonografia 269 

apresenta alta correlação (0,70 a 0,80) com as medidas realizadas após o abate, 270 

pois  ambas propiciam quantificações objetivas destas características (Orman et 271 

al., 2010).  272 

 A avaliação subjetiva de acabamento é uma medida complementar para 273 

a estimativa da quantidade de EGS na carcaça, baseados na avaliação visual da 274 

distribuição de gordura na carcaça como um todo, o que não acontece com 275 

medidas de EGS e AOL, tanto por ultrassonografia como diretamente na 276 

carcaça, por exemplo, uma vez que ambas são avaliadas pontualmente entre a 277 

12a e 13a costelas do animal (Pinheiro et al., 2010). Neste estudo, os animais 278 

que receberam ureia extrusada apresentaram carcaças de qualidade superior 279 

para acabamento (99% vs. 66%), indicando que para este grupo de animais, as 280 

avaliações subjetivas foram mais eficazes para distinção do grau de deposição 281 

de gordura nas carcaças. 282 

 O acabamento de carcaça refere-se à avaliação qualitativa da quantidade 283 

e distribuição de gordura na carcaça, e o excesso ou escassez desta é 284 

indesejável na produção de carne ovina (Pérez et al., 2000). Além disso protege 285 

a carcaça da perda de líquidos, evita o encurtamento das fibras musculares e 286 

escurecimento da carne durante o processo de resfriamento (Monteiro et al., 287 

2000).  288 

 Qualidade de carne 289 

 Nas avaliações subjetivas da qualidade da carne representadas por 290 

maturidade, marmoreio, textura da carne e da gordura, os animais 291 

suplementados com NNP apresentaram maiores proporções de carcaças com 292 

escores desejáveis para as características citadas, com valores de 22% vs. 0%, 293 

55% vs. 33%, 44% vs. 33% e 66% vs. 22%, respectivamente.  294 

 No entanto, nas avaliações objetivas de qualidade da carne não foram 295 

observados efeitos da substituição do farelo de soja pela ureia extrusada com 296 

valores médios de força de cisalhamento de 7,5 kg, pH 5,75, perdas por 297 
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cozimento 30,74%, L*, a* e b* da carne de 33,2, 16,2 e 8,3 respectivamente. 298 

Estes resultados indicam que as diferenças de qualidade de carne evidenciadas 299 

pelas avaliações subjetivas não foram confirmadas pelas avaliações objetivas da 300 

qualidade da carne realizadas neste estudo. No entanto, sabe-se que a textura 301 

da carne e da gordura não podem ser resumidas a componentes miofibrilares e 302 

marmoreio, respectivamente, uma vez que fazem parte da composição dessas 303 

características a quantidade e a solubilidade de colágeno, diâmetro de fibras 304 

musculares e composição e perfil de ácidos graxos da carne. Dessa maneira, 305 

estudos mais aprofundados da qualidade da carne de ovinos alimentados com 306 

NNP devem ser realizados para elucidação desses possíveis efeitos. 307 

A carne dos animais apresentou coloração vermelho púrpura ( L* 33,24, 308 

a* 16,20, b* 8,31), que está de acordo a descrição de Osório et al. (2009), em 309 

que animais criados a pasto apresentam a coloração da carne mais escura, 310 

embora o desejável pelos consumidores seja uma coloração vermelho-róseo. Já 311 

a gordura destes animais apresentou coloração amarelo claro (L* 65,83, a* 4,05, 312 

b* 10,69), que colabora para uma melhor aceitação por parte dos consumidores. 313 

  314 

3. Sangue 315 

Não houve efeito da substituição de 50% da proteína verdadeira por NNP 316 

sobre as concentrações AST (98,3 UI/L), GGT (57,1 UI/L) (albumina (3,7 mg/dL), 317 

creatinina (1,0 mg/dL), proteína total (7,1 mg/dL) e ureia (30,1 mg/dL) no soro 318 

sanguíneo dos ovinos durante o período de terminação em pastagem (Figura 2). 319 

Estes resultados estão em concordância com os valores referência (Kaneko et 320 

al., 2008) para estes parâmetros sanguíneos de ovinos.  321 

Avaliando a substituição do farelo de soja por ureia extrusada para 322 

bovinos de corte, Oliveira Junior et al. (2004), também não encontrou diferenças 323 

nos parâmetros sanguíneos dos animais em experimento.  324 

As concentrações de ureia plasmática dos cordeiros que receberam 325 

suplemento contendo farelo de soja foram similares às dos cordeiros que 326 

receberam suplemento com ureia extrusada. Tal similaridade se justifica pelo 327 

fato da solubilização ruminal do nitrogênio proveniente da ureia extrusada 328 

ocorrer de forma gradativa, permitindo seu uso pelos microrganismos ruminais, 329 

o que impediria o acúmulo de ureia plasmática. Moraes et al. (2019), em um 330 
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estudo com bovinos suplementados com ureia extrusada, também não 331 

encontraram efeito nos valores de proteínas totais, albumina, creatinina, ureia e 332 

AST. 333 

 334 

 335 
Figura 1 - Perfil bioquímico do sangue de cordeiros suplementados com e sem 336 

ureia extrusada 337 

 338 

 339 

Conclusões 340 

 341 

 A substituição de 50% da proteína verdadeira do farelo de soja por ureia 342 

extrusada em suplemento para terminação de ovinos melhora o desempenho, 343 

não afeta a qualidade da carne e não prejudica a saúde de cordeiros terminados 344 

em pastagem de Brachiaria spp.  345 

 346 
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Resumo: O objetivo foi avaliar a eficiência da vacina anti-GnRH quanto às 473 

características de desempenho produtivo e seminais, tamanho e histologia dos 474 

testículos de cordeiros submetidos à imunocastração. Foram avaliados 20 475 

cordeiros contemporâneos cruzados SRD x Texel, dos quais 10 animais 476 

receberam duas doses de 1 mL de vacina anti-GnRH e 10 receberam duas doses 477 

de 1 mL de soro fisiológico, com intervalo de 30 dias entre doses. As variáveis 478 

analisadas foram concentração espermática, motilidade, vigor, turbilhonamento 479 

e volume de ejaculado para o sêmen, peso e corte histológico para os testículos, 480 

peso ao abate, ganho de peso total, ganho médio diário, consumo médio de 481 

suplemento e conversão alimentar para o desempenho produtivo e GGT, AST, 482 

albumina, creatinina, proteínas totais e ureia para o sangue. A cada 30 dias foi 483 

realizado o acompanhamento andrológico para verificação do efeito da vacina 484 

sobre características seminais e testiculares dos animais. Durante os 90 dias de 485 

duração do experimento, os animais foram mantidos a pasto de Brachiaria spp., 486 

com suplementação diária, sendo abatidos ao final deste período. Houve 487 

diferença entre animais imunocastrados e inteiros respectivamente, para o peso 488 

ao abate (44,3 vs. 48,3 kg), ganho de peso total (9,9 vs 10,3 kg), ganho médio 489 

diário (104,5 vs. 108,9 g/dia) e conversão alimentar (5,83 vs. 5,97). Houve efeito 490 

significativo para motilidade (4,5 vs. 61,0%), vigor (0,40 vs. 3,00), volume (0,09 491 

vs. 0,74 mL) e turbilhonamento (0,20 vs. 2,70) na terceira colheita de sêmen, que 492 

foi 30 dias após a segunda dose da vacina. Houve efeito significativo para peso 493 

dos testículos (0,09 vs. 0,35 g). No perfil bioquímico do sangue dos animais não 494 

houve alterações significativas durante o experimento em ambos os tratamentos. 495 

Portanto, a imunocastração através de duas doses de 1 mL de vacina anti-GnRH 496 

com 30 dias de intervalo entre as doses, causa infertilidade em ovinos e pode 497 

ser adotada sem prejudicar o desempenho e a saúde de cordeiros terminados a 498 

pasto. 499 

 500 

Palavras-chave: avaliação andrológica, características seminais, 501 

imunocastração, ovinos.  502 

 503 
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Abstract: The objective was to evaluate the efficiency of the anti-GnRH vaccine 504 

regarding the characteristics of productive and seminal performance, size and 505 

histology of the testicles of lambs submitted to immunocastration. Twenty 506 

contemporary lambs SRD x Texel were evaluated, of which 10 animals received 507 

two doses of 1 mL of anti-GnRH vaccine and 10 received two doses of 1 mL of 508 

saline, with an interval of 30 days between doses. The analyzed variables were 509 

sperm concentration, motility, vigor, swirling and volume of ejaculate for semen, 510 

weight and histological cut for the testicles, slaughter weight, total weight gain, 511 

average daily gain, average supplement consumption and feed conversion for 512 

the productive performance and GGT, AST, albumin, creatinine, total proteins 513 

and urea for blood. Andrological monitoring was carried out every 30 days to 514 

check the effect of the vaccine on seminal and testicular characteristics of the 515 

animals. During the 90 days of the experiment, the animals were kept on pasture 516 

of Brachiaria spp., With daily supplementation, being slaughtered at the end of 517 

this period. There was a difference between immunocastrated and whole 518 

animals, respectively, for slaughter weight (44.3 vs. 48.3 kg), total weight gain 519 

(9.9 vs. 10.3 kg), average daily gain (104.5 vs. 108.9 g / day) and feed conversion 520 

(5.83 vs. 5.97). There was a significant effect on motility (4.5 vs. 61.0%), vigor 521 

(0.40 vs. 3.00), volume (0.09 vs. 0.74 mL) and swirling (0.20 vs. 2 , 70) in the 522 

third semen collection, which was 30 days after the second vaccine dose. There 523 

was a significant effect on testicle weight (0.09 vs. 0.35 g). In the biochemical 524 

profile of the animals' blood, there were no significant changes during the 525 

experiment in both treatments. Therefore, immunocastration through two doses 526 

of 1 mL of anti-GnRH vaccine with a 30-day interval between doses, causes 527 

infertility in sheep and can be adopted without impairing the performance and 528 

health of lambs finished on pasture. 529 

 530 

Keywords: andrological evaluation, seminal characteristics, immunocastration, 531 

sheep.  532 
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Introdução 533 

A castração cirúrgica é realizada com o objetivo de reduzir o efeito 534 

anabólico da testosterona e aumentar a deposição de gordura na carcaça, além 535 

de diminuir o comportamento de macho promovido por este hormônio, reduzindo 536 

a atividade física e gasto de energia em brigas por dominância e sodomia 537 

(Machado et al., 2018). Porém, a técnica de castração cirúrgica é um método 538 

cruento de esterilização, que não valoriza os preceitos de bem-estar animal, 539 

além de poder causar diversas complicações pós-operatórias, como inflamações 540 

e miíases na ferida, sendo até mesmo causa de morte, acarretando gastos com 541 

medicamentos e prejuízos econômicos (Price et al., 2003; Bolado-Sarabia et al., 542 

2018). 543 

 A alteração no comportamento dos machos castrados também ocasiona 544 

uma maior docilidade para manejo e a redução das disputas entre os animais, 545 

levando a um menor número de lesões de carcaça e, consequentemente, 546 

problemas na qualidade da carne (Amatayakul-Chantler et al., 2013).  547 

 Além de danos à carcaça, o off flavour ou sabor desagradável da carne 548 

ovina, que apesar de ainda não estar completamente compreendido, leva a 549 

formação de compostos voláteis responsáveis por alterações no sabor e aroma 550 

da carne, e em alguns casos, são associados com mudanças hormonais como 551 

a elevação da testosterona em animais púberes (Costa et al., 2009; Lents et al. 552 

2018). Portanto, a produção de animais castrados e abatidos precocemente 553 

pode ser uma ferramenta para eliminar parte dos fatores que influenciam 554 

negativamente a qualidade da carne, promovendo uma maior aceitação do 555 

produto pelos consumidores 556 

 Como forma de superar grande parte das desvantagens causadas pela 557 

castração cirúrgica, criou-se a imunocastração, uma forma de esterilização 558 

imunológica através de uma vacina anti-GnRH. A vacina funciona como um 559 

supressor do hormônio liberador de gonadotrofinas (GnRH), que tem papel na 560 

regulação central na função sexual, resultando na supressão da secreção das 561 

gonadotrofinas LH e FSH na hipófise anterior, e consequente redução na 562 

produção de testosterona nas gônadas masculinas (Zanella et al., 2009). 563 
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 A castração através de vacina anti-GnRH já foi validada em estudos com 564 

diversas espécies animais como bovinos, suínos, equinos e animais selvagens 565 

(Janett et al., 2012). 566 

 O objetivo deste trabalho foi avaliar a eficiência da vacina anti-GnRH em 567 

ovinos quanto ao desempenho produtivo, características seminais e 568 

características histológicas dos testículos de cordeiros submetidos à 569 

imunocastração. 570 

Material e Métodos 571 

Este experimento foi aprovado pela comissão de ética CEUA/UFMS - 572 

Protocolo n° 862/2017. 573 

Animais e Local 574 

O experimento foi realizado na Fazenda Escola da Universidade Federal 575 

de Mato Grosso do Sul, localizada em Terenos, Mato Grosso do Sul e teve 576 

duração total de 90 dias. Foram utilizados 20 cordeiros Texel, contemporâneos, 577 

com cinco meses de idade, com peso inicial médio de 34,6 (± 6,17) kg. O 578 

delineamento experimental foi inteiramente casualizado, e os tratamentos 579 

consistiam em animais vacinados e animais controle.  580 

Dieta 581 

Os animais foram distribuídos nos tratamentos utilizando-se o peso 582 

corporal como critério. Foram alocados em módulos formados por Brachiaria 583 

spp., com lotação fixa, nos quais permaneceram em pastejo rotacionado por 15 584 

dias em cada piquete. Todos os piquetes eram providos de comedouros para 585 

suplementação e bebedouros com água à vontade. O suplemento foi 586 

formulado para consumo de 2% em relação ao peso corporal e ganhos 587 

esperados de 200 g/dia, conforme as exigências do NRC (2007). Os animais 588 

imunocastrados e controle foram subdivididos em mais dois grupos, onde 10 589 

animais imunocastrados recebiam suplemento com ureia extrusada e 10 animais 590 

controle recebiam suplemento sem ureia extrusada. 591 

 Os animais foram pesados no início do experimento e após 15 dias de 592 

adaptação à dieta. Após este período, foram realizadas pesagens a cada 21 dias 593 

para a determinação do ganho de peso e ajuste do fornecimento de suplemento.  594 
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 Imunocastração 595 

 O manejo para imunoscastração dos animais consistiu na aplicação de 1 596 

mL da vacina anti-GnRH (BoPriva®) por via subcutânea na região axilar dos 597 

animais tratados, aos 30 e 60 dias de experimento. Nas mesmas datas, os 598 

animais controle receberam 1 mL de solução fisiológica por via subcutânea em 599 

região axilar, para que passassem pelo estresse da aplicação da vacina. 600 

 A colheita de sêmen de todos os animais foi feita por eletroejaculação, no 601 

dia da primeira e da segunda doses da vacina e 30 dias após (90 dias de 602 

experimento). As características avaliadas foram: concentração espermática (x 603 

109 mL, volume seminal (mL), turbilhonamento, motilidade (%) e vigor dos 604 

espermatozoides. Os procedimentos de colheita, avaliação física e morfológica 605 

do sêmen foram realizados segundo o CBRA (2013).  606 

 Sangue 607 

 O manejo para colheita sanguínea ocorreu a cada 30 dias, antes do 608 

fornecimento do concentrado no período da manhã, através de venopunção 609 

jugular, sendo as amostras centrifugadas para obtenção de soro visando 610 

avaliação dos níveis séricos de aspartato aminotransferase (AST), gama glutamil 611 

transferase (GGT) , albumina, creatina, proteínas totais e ureia pelo aparelho 612 

Cobas C 111, da marca Roche, com kits comerciais específicos para o aparelho. 613 

 Abate  614 

 O abate dos animais ocorreu ao final de 90 dias de experimento em 615 

frigorífico comercial. Previamente ao abate, os animais permaneceram por 18 616 

horas em dieta hídrica.  617 

 Histologia 618 

 Durante o abate, colheu-se os testículos pesando-os individualmente e 619 

fixando uma amostra de cada animal em formol 10% para posterior análise 620 

histopatológica. Para tal, procedeu-se ao processamento com desidratação e 621 

inclusão em parafina e coloração pela técnica hematoxilina-eosina (HE), para 622 

evidenciar os componentes teciduais, examinando em microscópio de luz. Os 623 

materiais foram processados rotineiramente para exame histopatológico 624 

realizando-se desidratação com concentrações crescentes de álcool etílico, 625 
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seguida de diafanização com xilol e impregnação em parafina. Em seguida, os 626 

tecidos foram incluídos em parafina e posteriormente cortados em micrótomo na 627 

espessura de 4 micrometros para confecção das lâminas que foram coradas pela 628 

técnica de hematoxilina e eosina, conforme a rotina do Laboratório de Anatomia 629 

Patológica da UFMS, analisadas e documentadas fotograficamente. 630 

 Análise estatística 631 

 A análise dos dados foi realizada por meio de análises de variância e as 632 

médias comparadas por meio do teste F, com nível de significância de 0,05 e 633 

modelo estatístico representado por: 634 

Yij= µ + ti + eij 635 

em que µ = média geral; ti = efeito de tratamento; i= 1,2; eij = erro aleatório 636 

associado a observação Yij 637 

 638 

Resultados e discussão 639 

 640 

1. Características seminais 641 

Na primeira colheita de sêmen, que ocorreu concomitantemente à 642 

aplicação da primeira dose da vacina, não foram alcançados valores satisfatórios 643 

conforme os valores estabelecidos pelo CBRA (1998) para utilização de 644 

reprodutores ovinos nas características andrológicas avaliadas devido a 645 

condição sexual dos animais, que aos cinco meses de idade ainda não estavam 646 

púberes  (Tabela 1). Segundo Souza et al. (2019), a ejaculação de 647 

espermatozoides viáveis, indicativa de início da puberdade, ocorre entre quatro 648 

a seis meses de idade em ovinos, quando o peso corporal dos cordeiros 649 

corresponde a 40-60% do animal adulto. 650 

Aos 30 dias de experimento, na aplicação da segunda dose da vacina e 651 

da segunda colheita de sêmen,  houve maior concentração espermática, volume 652 

de ejaculado e motilidade dos espermatozoides (Tabela 1), isto porque, naquele 653 

momento, os animais estavam com seis meses de idade e, portanto, 654 

encontravam-se próximos à puberdade. Neste momento, mesmo decorridos 30 655 

dias da aplicação da primeira dose da vacina anti-GnRH não foi possível verificar 656 

alterações nas características seminais (Tabela 1), o que era esperado, uma vez 657 
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que os animais seriam considerados efetivamente castrados após 30 dias da 658 

aplicação da segunda dose da vacina. 659 

Na terceira colheita de sêmen, aos 90 dias, os animais controle 660 

apresentaram sêmen de boa qualidade, visto que, naquele momento, estavam 661 

com sete meses de idade e encontravam-se mais próximos a maturidade sexual. 662 

Já para os animais imunocastrados, apesar de ainda existir produção 663 

espermática, o sêmen era inviável à reprodução devido à baixa motilidade, vigor, 664 

turbilhonamento e volume (Tabela 1), corroborando os resultados do estudo de 665 

Lents et al. (2018) com caprinos imunocastrados, que tiveram azoospermia e 666 

valores de turbilhonamento, vigor, motilidade e concentração abaixo dos 667 

preconizados pelo CRBA, 60 dias após a aplicação da segunda dose da vacina 668 

anti-GnRH.  669 

Sendo assim, aos 30 dias pós-aplicação da segunda dose da vacina, os 670 

animais provaram resposta positiva ao tratamento, estando inaptos à 671 

reprodução, ou seja, castrados. Resultados semelhantes foram relatados nos 672 

estudos de Janett et al. (2012) com bovinos e Lugar et al. (2017) com caprinos, 673 

em que os animais vacinados apresentaram uma espermatogênese incompleta 674 

ou nenhuma produção de espermatozoides após a aplicação da segunda dose 675 

da vacina. 676 

Em um experimento com suínos imunocastrados, Andreo et al. (2018) 677 

afirmam que há variação individual nos títulos de anticorpos gerados pela vacina 678 

entre os animais devido a fatores como genética, estado nutricional, idade e 679 

estresse no momento da aplicação, o que explica o fato de no presente estudo 680 

os animais apresentarem respostas diferentes ao tratamento. 681 

O peso dos testículos dos animais tratados foi significativamente menor 682 

que o peso dos animais controle. Sendo que a média de peso total foi de 90 g 683 

para os animais imunocastrados e 350 g para os animais controle. O testículo 684 

direito teve média de 50 g nos animais imunocastrados e 170 g nos animais 685 

controle, já o testículo esquerdo teve média de 50 g para imunocastrados e 180 686 

g para animais inteiros. Os pesos dos testículos dos animais imunocastrados 687 

comparado aos animais controle tiveram uma redução de 25,71%, corroborando 688 

os estudos de Gogic et al. (2019) com suínos, que encontrou uma redução de 689 
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28,9 a 54,4% dos volumes e pesos dos testículos de animais imunocastrados 690 

em relação aos animais controle. Segundo Lents et al. (2018) estas reduções 691 

dos volumes testiculares podem ser atribuídas a redução dos diâmetros dos 692 

túbulos seminíferos e da reduzida capacidade mitótica das espermatogônias 693 

após a aplicação da vacina anti-GnRH. 694 

 695 

Tabela 1.  Características seminais de cordeiros inteiros e imunocastrados   696 

 Tratamento 
EPM P 

 Imunocastrados Controle 

Concentração espermática (x109/mL) 
1ª colheita 13,95 23,05 6,10 0,0037 
2ª colheita 24,10 25,40 6,90 0,6788 
3ª colheita 17,65 26,25 7,78 0,0238 

Motilidade (%) 
1ª colheita 12,50 18,50 21,38 0,5439 
2ª colheita 44,00 51,00 33,77 0,6486 
3ª colheita 4,50 61,00 17,50 0,0001 

Vigor  
1ª colheita 0,90 1,50 1,14 0,2546 
2ª colheita 2,30 2,60 1,67 0,6935 
3ª colheita 0,40 3,00 0,95 0,0001 

Volume (mL) 
1ª colheita 0,27 0,56 0,47 0,1850 
2ª colheita 0,58 0,90 0,48 0,1566 
3ª colheita 0,09 0,74 0,40 0,0023 

Turbilhonamento  
1ª colheita 0,0 0,0 - - 
2ª colheita 0,0 0,0 - - 
3ª colheita 0,20 2,70 0,93 0,0001 

EPM= Erro Padrão médio; P > 0,05 697 

 698 

 699 

2. Características histológicas dos testículos de animais inteiros e 700 

imunocastrados 701 

 Ao comparar-se o aspecto do testículo de um animal inteiro, que 702 

apresentou espermatogênese completa (espermatogônias, espermatócitos I, 703 

espermatócitos II, espermátides e espermatozoides) no lúmen dos túbulos 704 

seminíferos,  ao aspecto do testículo de um animal que recebeu as doses da 705 

vacina anti-GnRH (Figura 1), nota-se que os animais que foram imunocastrados 706 

desenvolveram uma fibrose no interior dos túbulos seminíferos e perderam 707 
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grande parte da espermatogênese, causando uma ausência parcial ou total na 708 

produção de espermatozoides (Tabela 1). 709 

 Este resultado vai de encontro ao de Zanella et al. (2009) que ao realizar 710 

estudo sobre imunocastração com a espécie bovina, também encontrou 711 

degeneração testicular, descamação do epitélio seminífero e ausência da 712 

produção de espermatozoides. Needham et al. (2019) e Xingfa Han et al. (2015), 713 

ambos em experimentos com ovinos, afirmam que os animais imunocastrados 714 

tiveram uma redução nos diâmetros dos túbulos seminíferos e uma redução do 715 

número de células germinativas e de cada estágio de desenvolvimento. 716 

 No estudo de Earl et al. (2006) com ovinos da raça Suffolk, observaram 717 

que os animais imunocastrados apresentaram espessamento da parede do 718 

túbulo seminífero, aumento da membrana basal, vasos pequenos, células 719 

intersticiais mal definidas e tecido conjuntivo espessado, enquanto os animais 720 

controle apresentavam gerações sucessivas de células espermáticas a partir da 721 
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lâmina basal até o lúmen tubular, indo de encontro aos resultados encontrados 722 

no presente estudo. 723 

  724 

 725 

 726 

Figura 1 – Características histológicas dos testículos dos animais controle (A) e 727 

imunocastrado (B). 728 

 729 

3. Desempenho produtivo 730 

 Os animais controle tiveram um maior peso ao abate, maior ganho de 731 

peso total e diário, porém uma pior conversão alimentar que os animais 732 

imunocastrados (Tabela 2), demonstrando que desempenho dos ovinos 733 

imunocastrados foi inferior ao dos animais inteiros. Para o objetivo deste trabalho 734 

é um resultado positivo, pois significa que a vacina teve o mesmo efeito de uma 735 

castração convencional, na qual animais castrados geralmente têm menor 736 

desempenho que inteiros devido, principalmente, a menor deposição muscular 737 

A 

B 



46 
 

e maior deposição de gordura propiciadas pela menor ação anabólica muscular 738 

e lipolítica da testosterona (Luchiari Filho, 2000). Andreo et al. (2013), utilizando 739 

bovinos imunocastrados e não castrados em confinamento, observaram 740 

diferença significativa entre os tratamentos para peso final e ganho de peso 741 

diário.  742 

 Contrariamente, Cook et al. (2000) trabalhando com bovinos 743 

imunocastrados e não castrados, não observaram diferença no ganho médio 744 

diário dos animais durante a fase de recria. Entretanto, na fase de terminação, o 745 

ganho de peso médio diário foi maior para os animais não castrados, em relação 746 

aos imunocastrados. Essa diferença pode estar relacionada ao fato de que, 747 

durante a recria, os animais encontravam-se em fase pré-púbere ou ainda não 748 

haviam atingido a maturidade reprodutiva, não havendo, portanto, significativa 749 

interferência da testosterona na deposição de tecido muscular e adiposo na 750 

carcaça. Já na fase  de terminação, momento em que os animais estavam em 751 

idade cronológica mais avançada e, consequentemente, mais maturos 752 

sexualmente, o efeito da testosterona pode ter se pronunciado, refletindo na 753 

maior deposição de músculos na carcaça de animais inteiros frente aos 754 

castrados, o que resultou em maiores ganhos médios diários. Animais inteiros 755 

possuem, na composição do ganho, maior deposição muscular que animais 756 

castrados, estes últimos voltando parte da energia ingerida para a deposição de 757 

tecido adiposo, devido à ausência da testosterona. A deposição de tecido 758 

muscular na carcaça é mais eficiente energeticamente que a deposição de tecido 759 

adiposo, justificando o porquê de animais castrados apresentarem menor ganho 760 

de peso comparado aos animais inteiros, sob mesma idade e condições de 761 

criação e manejo (Gómez et al., 2017). 762 

 Restle et al. (2000) observaram em bovinos confinados, que os animais 763 

inteiros consumiram 6,6% menos alimento que os castrados para ganhar 1 kg 764 

no peso vivo, demostrando a importância da testosterona produzida pelos 765 

testículos não só no ganho de peso, mas também na eficiência alimentar.  766 

 Os animais não-castrados têm um maior peso ao abate, maior ganho de 767 

peso total e maior ganho de peso médio diário devido à maior concentração 768 
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sanguínea de testosterona, esteroide que proporciona um efeito anabólico, 769 

promovendo a hipertrofia muscular dos animais (Machado et al., 2018). 770 

Corroborando os estudos de Janett et al. (2012) com bovinos, no presente 771 

estudo os animais tratados tiveram uma carcaça semelhante aos animais 772 

controle, porém, animais controle tiveram uma melhor conversão alimentar. 773 

 774 

Tabela 2 - Desempenho de cordeiros terminados em pastagem em função da 775 

imunocastração 776 

 Tratamento 
EPM P 

 Imunocastrados Controle 

Peso ao Abate (kg) 44,3 48,3 0,745 0,0001 
Ganho de Peso Total (kg) 9,9 10,3 0,742 0,1200 
Ganho Médio Diário (g/dia) 104,5 108,9 0,781 0,1200 
Consumo médio suplemento 
(g/dia) 

608,8 642,7 12,644 0,0001 

Conversão Alimentar 5,83 5,97 0,536 0,4325 

EPM= Erro Padrão médio; P > 0,05 777 

 778 

4. Sangue 779 

 780 

 Houve diferença para os valores de GGT  entre os tratamentos com 781 

animais imunocastrados entre 55,9 UI/L e 58,9 UI/L, e para os animais controle, 782 

entre 55,8UI/L e 57,8 UI/L, valor pouco superior aos valores referência fornecidos 783 

por Kaneko et al. (2008) para ovinos (20 – 52 UI/L), não sendo significativo em 784 

vista da evolução de ambos os tratamentos.   785 

Houve decréscimo no valor do AST dos animais do início ao final do 786 

experimento, reduzindo de 101,1 UI/L para 87,9 UI/L nos animais 787 

imunocastrados. O mesmo comportamento foi observado nos animais inteiros, 788 

diminuindo de 104,2 UI/L para 92,9 UI/L. Nas colheitas realizadas aos 30 e aos 789 

60 dias, os valores corroboraram com os valores referência de 98-278 UI/L, 790 

descrito por Kaneko et al. (2008). No entanto, na colheita realizada aos 90 dias 791 

os valores encontrados foram abaixo dos valores referência. Esta redução pode 792 

ser explicada por Franciscato et al. (2006), que afirmaram que em todas as 793 

espécies domésticas a atividade da AST é alta no fígado, portanto, nem sempre 794 

indica uma lesão hepática aguda ou crônica.  795 
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Visto que em ambos os tratamentos não houve diferença significativa 796 

entre os valores, pode-se afirmar então que não houve prejuízos na atividade 797 

hepática e na fisiologia em geral dos animais controle em relação aos animais 798 

inteiros.  799 

 800 

Tabela 3 - Perfil bioquímico de animais imunocastrados e controle (médias do 801 

grupo) 802 

 Tratamentos 
EPM P 

  Imunocastrados Controle 

GGT 30 dias 55,9 55,8 9,557 0,9628 

GGT 60 dias 58,9 57,8 10,956 0,6285 

GGT 90 dias 58,9 56,5 11,526 0,3527 

AST 30 dias 101,1 104,2 20,944 0,5059 
AST 60 dias 101 102,6 14,057 0,6011 
AST 90 dias 87,9 92,9 13,099 0,0937 

Albumina 30 dias 33,8 34,7 4,481 0,3719 
Albumina 60 dias 36,1 38,0 3,350 0,0132 
Albumina 90 dias 39,3 41,5 3,3453 0,0056 

Creatinina 30 dias 0,93 0,89 0,145 0,2210 
Creatinina 60 dias 0,96 0,92 0,119 0,1395 
Creatinina 90 dias 1,02 0,98 0,099 0,0753 

Proteínas Totais 30 dias 63,99 64,61 4,453 0,5354 

Proteínas Totais 60 dias 70,07 75,41 3,061 0,0001 

Proteínas Totais 90 dias 74,23 75,31 4,555 0,2923 

Ureia 30 dias 17,79 16,65 4,840 0,2955 

Ureia 60 dias 28,73 33,49 6,440 0,0014 

Ureia 90 dias 38,4 45,49 12,537 0,0135 

EPM= Erro Padrão médio; P > 0,05 803 

 804 

Conclusão 805 

 806 

 Animais submetidos a imunocastração com vacina anti-GnRH tiveram 807 

menor desempenho produtivo que animais inteiros e apresentaram 808 

características seminais e histológicas compatíveis a animais inférteis. 809 
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52 
 

Considerações finais 889 

 890 

 Com os resultados deste estudo, podemos concluir que a suplementação 891 

com ureia extrusada para terminação de cordeiros em pastagem é uma 892 

alternativa eficiente para produzir animais com maior ganho de peso, maior peso 893 

ao abate e melhores características de carcaça.  894 

 Além disso, a imunocastração em ovinos mostrou-se uma técnica eficaz 895 

para a esterilização de cordeiros, que não gera prejuízos a saúde dos animais. 896 

Porém é fundamental que mais estudos sejam realizados para a aperfeiçoar a 897 

técnica para a espécie ovina, visto que neste estudo inicial foi empregado um 898 

protocolo utilizado para a espécie bovina. 899 


